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Segunda-Feira, 20 de Abril de 2026

Memória, luta e esperança: 19 de abril, Dia dos Povos Indígenas

Há povos que existem antes mesmo de existir o Brasil. Que pisaram nesta terra antes de qualquer fronteira
ser traçada, antes de qualquer bandeira ser fincada. São os povos indígenas, guardiões de saberes que
atravessam milênios, vozes que o tempo insiste em silenciar, mas que resistem com uma força que poucos
conseguem compreender.

O dia 19 de abril foi escolhido para homenageá-los. Desde 2022, pela Lei 14.402, a data passou a se chamar
Dia dos Povos Indígenas e essa mudança importa. Não são “índios”, palavra genérica nascida de um
equívoco histórico. São povos. Mais de 266 povos, com línguas, culturas e histórias próprias. São os
Xavante, os Kayapó, os Bororo, os Kurâ-Bakairi, os Parecis, os Rikbaktsa e tantos outros que habitam o
Mato Grosso e fazem deste Estado um lugar de riqueza cultural sem igual.

De acordo com o IBGE, são mais de 1,6 milhão de indígenas no Brasil. Em Mato Grosso, são 46 povos e
mais de 60 mil pessoas em terras que são suas por direito. Mas a realidade que enfrentam é de luta. Invasão
de terras, desmatamento, garimpo ilegal, violência, falta de saúde e educação. Batalhas que acontecem agora,
enquanto comemoramos.

Os povos indígenas não são um passado a ser lembrado com nostalgia. São um presente que merece respeito,
políticas públicas e representatividade real. E é sobre representatividade que Mato Grosso tem uma notícia
histórica para contar. Na semana do Dia dos Povos Indígenas, a Assembleia Legislativa recebeu, pela
primeira vez em 190 anos, uma mulher indígena ocupando cadeira de deputada estadual.

Eliane Xunakalo, do povo Kurâ-Bakairi, oriunda da Terra Indígena Santana, em Nobres, tomou posse no dia
15 de abril na vaga do deputado Lúdio Cabral. Advogada, especialista em Direitos Indígenas e primeira
mulher a presidir a Federação dos Povos e Organizações Indígenas de Mato Grosso, ela declarou: “Hoje
quem assume não é a Eliane do Povo Bakairi, mas os 46 povos e mais de 60 mil indígenas de Mato Grosso.”

Essa frase precisa ser sentida. Não é apenas uma posse. É um símbolo de que as portas do poder podem se
abrir para quem sempre foi excluído. “Estou muito feliz por realizar um sonho dos meus ancestrais”, disse
ela. Há gerações de lutas e vozes caladas que agora ecoam nas paredes desta Assembleia.

Como presidente desta Casa, celebro com orgulho e responsabilidade. A representatividade indígena no
Parlamento não pode ser passageira. Precisamos avançar na saúde indígena, na educação diferenciada, no
combate ao racismo e à violência. Precisamos ouvir mais e legislar melhor.

Neste 19 de abril, que a data inspire ações concretas, políticas que chegam às aldeias, leis que protegem e
orçamentos que respeitam a vida indígena como vida humana plena. Os povos indígenas não precisam da
nossa pena. Precisam do nosso respeito, da nossa escuta e da nossa ação. E enquanto houver um rio a
defender, uma terra a demarcar, uma criança indígena esperando por saúde e educação, haverá luta. E haverá,
também, esperança.

Max Russi é deputado estadual e atual presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso


